
RESUMO As hortas comunitárias inspiradas em modelos agroecológicos já são tendências nas cidades 
que buscam estimular ambientes positivos. Entre as possíveis estratégias, permitem integrar políticas 
que visam à erradicação da fome, a garantia de qualidade alimentar e o aumento da economia familiar. 
O presente estudo objetiva analisar os significados simbólicos e afetivos dos usuários diante de suas 
atividades nas hortas comunitárias urbanas. Foram 40 entrevistados com idade média entre 45 e 80 anos, 
por meio do Instrumento Gerador de Mapas Afetivos. A pesquisa foi realizada in loco e os participantes 
foram convidados a desenhar a horta e responder à entrevista. As imagens produzidas foram analisadas a 
partir de suas estruturas, sentimentos e sentidos. Constatou-se que as vivências nesses ambientes foram 
mediadas por sentimentos de agradabilidade, pertencimento e restauração. Entre os sentidos atribuídos, 
destacaram-se a conexão com a natureza e a interação social. Conclui-se que tais dimensões presentes 
nas hortas estudadas podem contribuir para a promoção da saúde, da sustentabilidade e a preservação 
ambiental.

PALAVRAS-CHAVE Agroecologia. Promoção da saúde. Psicologia ambiental. Saúde ambiental. Agricultura 
urbana.

ABSTRACT Community gardens inspired by agroecological models are trends in cities that seek to stimulate 
positive environments. Among the possible strategies, they allow us to integrate policies that aim to eradi-
cate eradicate hunger, guarantee food quality and increase the family economy. This study aims to analyze 
the symbolic and emotional meanings of users during their activities in urban community gardens. There 
were 40 interviewees with average age between 45 and 80 years old, through the Affective Map Generator 
Instrument. The research was carried out on site and the participants were invited to develop the information 
and respond to the interview. The images produced are analyzed from their structures, feelings and senses. It 
is confirmed that experiences in these environments are mediated by feelings of pleasantness, belonging and 
restoration. Among the senses attributed, the connection with nature and social interaction stand out. It is 
concluded that these dimensions present in the studied gardens can contribute to the promotion of health, 
sustainability and environmental preservation.

KEYWORDS Agroecology. Health promotion. Environmental psychology. Environmental health. Urban 
agriculture.
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Introdução

As práticas agrícolas ecológicas urbanas são 
tendências nas cidades que buscam estimu-
lar territórios saudáveis e sustentáveis, por 
meio da integração de políticas que visam a 
erradicação da fome, a garantia de qualidade 
alimentar, o aumento da economia familiar e a 
sustentabilidade ambiental1. As hortas comu-
nitárias configuram-se propostas comuns em 
centros urbanos, dentre os vários espaços que 
podem ser promotores da saúde. Geralmente 
sua implementação e manutenção são de res-
ponsabilidade do poder público, com o apoio 
técnico e logístico das instituições da socie-
dade civil e de ensino superior1,2. 

Tais espaços, ao serem incrementados nas 
cidades, beneficiam a regulação climática e a 
biodiversidade3. Entre os métodos de manejo, 
considera-se que a prática agroecológica é 
uma das mais benéficas e sustentáveis, prin-
cipalmente ao fomentar o ciclo de vida, a 
conservação do solo, a agrobiodiversidade e 
a preservação dos recursos naturais. Em níveis 
estruturais, tendem a integrar as vivências 
sociogeográficas da cidade e podem garan-
tir a congruência de políticas sistêmicas nos 
bairros. Como tecnologia social, viabilizam 
saúde à comunidade e contribuem diretamente 
na (re)construção de cidades para as pessoas, 
incentivando os aspectos produtivos, criativos 
e solidários3,4. 

É possível destacar três temas principais 
em estudos sobre hortas comunitárias: (1) o 
desenvolvimento da educação ambiental; (2) o 
empoderamento social; e (3) a contracultura5. 
O primeiro, por meio da educação ambiental 
transversalmente presente em disciplinas es-
colares ou acadêmicas, se propõe a estimular 
o contato com a natureza, a estimulação de 
afetos, a preservação ambiental, a alimenta-
ção saudável e o aprendizado cognitivo em 
diferentes disciplinas, com ênfase na vivência, 
por meio de metodologias ativas e horizontais. 
O segundo abrange a autonomia econômica 
das comunidades e a energia criativa no tra-
balho, e destina-se a impulsionar a liberdade, 

a coletividade e a emancipação. O terceiro é 
comumente representado pelas organizações 
da sociedade civil e movimentos de contra-
cultura. Suas principais atuações envolvem o 
ativismo ambiental na busca de fortalecer os 
princípios agroecológicos e/ou da permacul-
tura na agricultura urbana, com o intuito de 
subverter o modelo econômico vigente por 
uma nova perspectiva que envolve o avanço 
político democrático e a responsabilidade so-
cioambiental. Desta forma, as práticas agrí-
colas urbanas visam fortalecer experiências 
e romper com paradigmas antropocêntricos 
hegemonicamente presentes na sociedade1,2. 

Nota-se uma lacuna dentre as temáticas es-
tudadas, no que se refere ao campo das transi-
ções pessoas-nos-ambientes, e considera-se a 
psicologia ambiental como um campo que esta-
belece pessoa e ambiente como sujeitos ativos 
e que interagem entre si dialeticamente. Dessa 
maneira, esse campo da psicologia contribui 
para compreender como o humano percebe, 
sente e atua no espaço em que está situado6.

Na psicologia ambiental, a propriedade do 
ambiente favorecer a manifestação de afetos 
foi motivo das primeiras investigações. Entre 
elas, os estudos de Stephen e Rachel Kaplan7, 
que buscavam as variáveis com potencial de 
minimizar os níveis estressores e eliciar sen-
sações prazerosas, o que foi denominado de 
ambientes restauradores, dada a possibilidade 
de proporcionar a experiência de restauração 
psicológica e da atenção. 

A vivência afetiva, tanto positiva, quanto 
negativa, necessariamente envolve respostas 
e, como resultado, a afetividade é uma variável 
significativa para condutas de cuidado ambien-
tal8. Esse atributo foi sistematizado e ilustrado 
no modelo teórico dos ambientes positivos, 
no qual se demonstrou a associação entre as 
experiências afetivas positivas, presentes na 
percepção de qualidade de vida e bem-estar, 
com as respostas pró-sociais e pró-ambientais. 

O entorno e suas particularidades podem 
facilitar ou dificultar a manifestação de vari-
áveis que envolvem tais atitudes. Entre elas, é 
possível destacar o altruísmo, a solidariedade, 
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o respeito, a equidade, a preservação e a restau-
ração ambiental, o suporte social e as normas 
coletivas. Ambientes positivos fornecem re-
cursos materiais e sociais fundamentais que 
permitem vivenciar bem-estar físico e mental9.

Dessa maneira, a clareza dos afetos pre-
sentes nas hortas pode viabilizar estratégias 
que integram fatores de proteção às pessoas e 
ao entorno, além de estimular a participação 
cidadã em prol do meio ambiente. O estreita-
mento entre a percepção e os afetos foi descrito 
por Kuhnen10 ao designar o conceito de per-
cepção ambiental. Descreve que os aspectos 
da realidade não estão apenas subordinados 
aos sentidos, mas medeiam vivências e favore-
cem a construção da subjetividade. Para tanto, 
volta-se ao tema das representações presentes 
nestas experiências, assim como o questiona-
mento de como tornar os afetos presentes em 
um contexto particular passíveis de análise.

Uma das principais estratégias para a síntese 
cognitiva das relações com o entorno possui 
base teórica da arquitetura e do urbanismo. 
As imagens da cidade foram sistematizadas 
e incorporadas no instrumento dos mapas 
cognitivos, idealizados pelo urbanista Kevin 
Lynch11. Nos mapas busca-se a manifestação 
das diferentes estruturas e elementos contidos 
na percepção dos ambientes pelas pessoas. 
Na psicologia ambiental, os mapas cogniti-
vos inspiraram Bomfim12 para a criação dos 
mapas afetivos, que visam contribuir para a 
análise das cidades, por meio dos desenhos 
e dos afetos que se aglutinam nos diferentes 
símbolos e signos da vida urbana. A autora 
demonstrou que as simbolizações presentes na 
construção de metáforas possibilitam a análise 
da expressão da subjetividade. Cabe ressaltar 
que embora se busque a propriedade do co-
letivo, os temas apresentados pelas pessoas 
podem revelar singularidades, demonstrando 
o caráter individual das experiências humanas 
diante de um contexto socioambiental13. 

Diante o exposto, o presente estudo visa 
analisar os significados simbólicos e afeti-
vos dos usuários diante de suas atividades 
nas hortas comunitárias urbanas. O estudo 

foi realizado junto ao Programa Hortas 
Comunitárias, implantado em conjunto 
pelas Secretarias Municipais de Saúde, Meio 
Ambiente e Serviços Públicos, do Município de 
Maringá, em 2000, que levou à construção das 
hortas em locais estratégicos para substituir 
terrenos baldios com índices altos de resí-
duos sólidos dispostos de maneira irregular. 
Desse modo, a Secretaria de Saúde sustenta 
a interdisciplinaridade e a intersetorialidade 
em prol de um espaço que possibilite aos ci-
dadãos uma atividade econômica, alimentação 
saudável e bem-estar, inspirada em princípios 
da agroecologia.

Material e métodos

Trata-se de um estudo exploratório e des-
critivo, de caráter qualitativo. O estudo foi 
realizado em três hortas comunitárias loca-
lizadas na cidade de Maringá do Estado do 
Paraná, no Sul do Brasil. A cidade foi fundada 
em 1947 e inspirada nas cidades-jardins da 
arquitetura moderna. Segundo o IBGE14 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
no censo de 2021, a cidade possui aproxima-
damente 436.472 mil habitantes e Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,808, 
ocupando o 21º no ranking nacional. 

A cidade enfrenta rápida expansão popu-
lacional e, consequentemente, problemas am-
bientais como o aumento da quantidade e a 
disposição inapropriada dos resíduos sólidos; 
os impactos do uso inadequado do solo; a conta-
minação dos lençóis freáticos, além dos aspec-
tos da injustiça social, como a vulnerabilidade 
social e a pobreza. Para mitigar e prevenir os 
impactos ambientais sob uma perspectiva holís-
tica, a cidade iniciou diversas ações em comum 
com as políticas ambientais nacionais para o 
desenvolvimento socioambiental, visando a 
promoção da qualidade de vida e a preservação 
do meio ambiente. Entre elas, foi instituído o 
Programa Hortas Comunitárias15.

O cultivo nas hortas comunitárias possibili-
ta a criação de espaços promotores da saúde e 

SAÚDE DEBATE   |  RIO DE JANEIRO, V. 48, N. 141, e8732, ABR-JuN 2024



Chierrito-Arruda E, Alves GC, Silva CM, Araujo BP, Grossi-Milani R4

a participação social, pois viabiliza o plantio e a 
comercialização de produtos sem agrotóxicos, 
promovendo o acesso e a garantia a alimentos 
saudáveis16. Para este estudo, buscou-se três 
hortas (figura 1), que embora tivessem tempos 
de uso distinto, uma recém implementada e 

as outras duas mais antigas, apresentaram 
semelhanças nas variáveis socioeconômicas 
e também no processo de construção, em que 
os usuários participaram ativamente na recu-
peração do local, antes espaços abandonados 
e depósitos irregulares de resíduos sólidos. 

Figura 1. Mapeamento das hortas comunitárias investigadas. Município de Maringá, Paraná

Fonte: elaboração própria.

A pesquisa foi realizada in loco com o objeti-
vo de abranger a dinâmica natural do ambiente 
investigado. O tempo de investigação durou 
seis meses, no ano de 2017, com influência 
etnográfica, uma vez que houve a intenção de 
compreender os comportamentos e crenças 
das pessoas com base no seu próprio cotidiano. 
Por inspiração etnográfica, buscou-se seguir a 
proposição de apreender as maneiras de viver 
do grupo de pessoas com uma unidade social 
dentro das hortas comunitárias17. 

Contou-se com a participação de 40 usuá-
rios, representando 40% da população das três 
hortas (n=100), de ambos os gêneros e sele-
cionados aleatoriamente. Sobre a seleção dos 

participantes, os critérios de inclusão foram: 
pessoas maiores de idade, com canteiros para o 
cultivo, independente do tempo de horta e de 
participação no Programa. Os mesmos foram 
escolhidos de forma randômica, conforme 
voluntariedade e disponibilidade no território. 
Foram considerados os seguintes critérios de 
exclusão: pessoas da mesma família ou que 
compartilhavam o mesmo espaço de trabalho 
na horta não foram convidadas a participar, 
assim como as pessoas que expressaram sen-
timentos de coerção (por convite do presi-
dente da horta, ou que demonstraram não 
estar à vontade, mas na presença do mesmo, 
vieram conversar sobre a pesquisa). Ainda 
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sobre a seleção dos participantes é importante 
ressaltar que todas as pessoas presentes no 
território poderiam participar da investigação 
com igualdade de acesso e esclarecimento 
sobre a pesquisa. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa envolvendo Seres Humanos (CEP) 
sob o parecer 1.953.029, conforme Resolução nº 
466/2012. Os participantes foram informados 
sobre o objetivo da pesquisa, a garantia do sigilo 
em relação aos dados pessoais e a liberdade de 
resposta, solicitando-se a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Para manter 
o caráter sigiloso, todos os nomes divulgados 
são fictícios. Esta pesquisa não ocasionou com-
prometimento ao meio ambiente e buscou-se 
minimizar a quantidade de papéis, resíduos e 
possíveis rejeitos.

Inicialmente, a aproximação dos territórios 
investigados aconteceu com inspiração na et-
nografia. A leitura das vivências relatadas fora 
precedida pela inserção do pesquisador com o 
cotidiano das pessoas e buscou-se a observação 
participante da relação pessoa-ambiente com 
base na rotina e nas vivências compartilhadas18. 
Esse cuidado facilitou a leitura e interpretação 
dos dados obtidos durante a entrevista, uma vez 
que a forma do cuidado, a expressão e a interação 
das pessoas com a horta investigada foram temas 
de interesse desta pesquisa. 

Para este fim, o pesquisador vivenciou o 
dia-a-dia dessas pessoas por um período de 
aproximadamente duas a três semanas (de 
acordo com os horários e disposições de cada 
local). Desde o abrir dos portões até o fechar, 
a observação permitiu melhor compreensão 
dos dados obtidos nas entrevistas, uma vez 
que trouxe o contato com as interações entre 
os usuários das hortas e a comunidade. Esse 
evento trouxe experiências sobre a gestão da 
horta, chegada das sementes, plantio, cuidado, 
colheita e comercialização.

Foi aplicado um questionário socioeconô-
mico e em seguida a adaptação do Instrumento 
Gerador de Mapas Afetivos (IGMA)12. Este ins-
trumento tem por finalidade tornar os afetos 
passíveis de análise e compreensão, por meio 

da produção de imagens que correspondem à 
horta comunitária. Segundo Bomfim12, é pos-
sível conhecer a cidade através do afeto, que 
atua como um elemento mediador na relação 
entre indivíduos. Quando o indivíduo intera-
ge na cidade, ele forma uma totalidade com 
ela, na qual o mundo, o espaço construído e a 
subjetividade se combinam em uma unidade 
pulsante.

O questionário semiestruturado de 
Bomfim12 possibilita que os participantes ex-
pressem seus afetos em relação ao ambiente. A 
metodologia de captura desses afetos emprega 
recursos visuais, como metáforas e desenhos, 
como componentes fundamentais na elabo-
ração e compreensão dos chamados mapas 
afetivos. Estes mapas são criados com base no 
preenchimento do Instrumento Gerador de 
Mapas Afetivos. As imagens que surgem nos 
mapas afetivos representam sentimentos de 
pertencimento, agradabilidade, destruição e 
insegurança resultantes da interação entre o 
indivíduo e o meio ambiente.

Assim, nesta pesquisa, os participantes 
foram orientados a elaborar, livremente, um 
desenho que representasse a horta comunitária 
em um papel A4. Posteriormente, foram con-
vidados a responder um inquérito que possui 
como temas: uma metáfora sobre o desenho, 
os sentimentos, os sentidos atribuídos ao 
contexto representado. Os resultados destes 
elementos representam a imagem pertinente 
ao desenho, ou um tema central eminente nas 
respostas das pessoas.

Após um estudo piloto, com o intuito de 
facilitar a coleta de dados e a adequação frente 
à realidade socioambiental investigada, foram 
realizadas as adaptações do instrumento. Entre 
as alterações, buscou-se substituir a instrução 
sobre a elaboração da metáfora para o convite 
de criar uma frase que sintetize a experiência 
das hortas. A justificativa para a mudança foi 
pautada na dificuldade dos participantes em 
compreenderem e revelarem os temas, pos-
sivelmente devido à idade ou escolaridade. 
Vale ressaltar que alguns participantes res-
ponderam à pesquisa sem desenhar a horta 
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comunitária, uma vez que o ato de desenhar, 
muitas vezes, foi comentado como uma ati-
vidade difícil. Contudo elaboraram a frase e 
descreveram os demais atributos de análise.

Os dados obtidos permitiram a cataloga-
ção das unidades de acordo com o tipo de 
desenho (cognitivo ou metafórico), com os 
sentimentos e com os sentidos atribuídos 
ao desenho ou à frase. A compreensão e in-
terpretação ocorreram com base na análise 
de conteúdo de Bardin19, que busca a cate-
gorização e a sistematização de elementos 
presentes nas unidades de texto para revelar 
as representações, as crenças e as intenções 
de comportamento. É importante destacar 
que algumas respostas foram enquadradas 
em mais de uma categoria, visando manter a 
organicidade dos dados. Optou-se por excluir 
o atributo qualidade da análise, uma vez que 
vários participantes relataram dificuldades 
de interpretar o comando sugerido. Quanto à 
amostra, apenas um entrevistado foi excluído 
da pesquisa, por apresentar respostas vagas 
ou superficiais.

O software MAQXDA-12 foi usado como fer-
ramenta de apoio para análise dos conteúdos, 
uma vez que possibilita análises qualitativas 

de diferentes categorias, como entrevistas, 
comumente utilizadas em ciências sociais 20. 

Resultados e discussão

Com a sistematização dos resultados foi 
possível identificar o perfil socioeconômico 
dos usuários das hortas comunitárias inves-
tigadas (tabela 1). Os dados referentes à faixa 
salarial dos participantes mostram que 77,5% 
possuem entre um e 2 dois salários mínimos 
como renda familiar, enquanto a outra parte 
da amostra possui de dois a quatro salários 
mínimos (22,5%). Sobre a ocupação, 65% dos 
entrevistados estão aposentados, 20% atuam 
como autônomos e 15% possuem trabalho 
com registro. No que diz respeito à variável 
sexo, identificou-se uma homogeneidade de 
homens e mulheres (50%). Quanto à idade, 
prevaleceram as pessoas de idade avançada, 
com mais de 60 anos (55,5%), e de meia idade, 
entre 45 e 60 anos (42,5%). Todos participantes 
da pesquisa atuam nas hortas diariamente ou 
semanalmente e 97,5% dos participantes já 
haviam morado no campo antes de habitar a 
área urbana.
  

Tabela 1. Frequência (f) e percentual (%) das características sociodemográficas dos participantes

Categorias Variável    f                                %

Idade -50 anos 3 7,5

50-60 anos 14 35

60-64 anos 16 40

+64 anos 7 15,5

Escolaridade Sem escolaridade 1 2,5

Educação Infantil 6 15

Ensino Fundamental 19 47,5

Ensino Médio 13 32,5

Ensino Superior 1 2,5

Ocupação Aposentado 26 65

Trabalhador autônomo 8 20

Trabalhador com registro 6 15

Faixa salarial D (2 a 4 salários mínimos) 9 22,5

E (até 2 salários mínimos) 31 77,5
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A amostra predominantemente de pessoas 
de idade avançada e meia idade sinaliza sin-
gularidades, uma vez que, na dialética so-
cioambiental, a percepção, a afetividade, a 
temporalidade, a memória, a aprendizagem 
são frequentemente (re)configurados, prin-
cipalmente pelo acúmulo de aprendizado e 
pelas transformações inerentes às questões 
fisiológicas que acontecem nos diferentes 
períodos da vida.

 Na metade da vida, diversas construções 
e padrões psicológicos foram organizados e 
os dilemas sobre o viver voltam-se à própria 
subjetividade. Nessa fase é comum a presença 
de fatores estressantes do trabalho, depressão 
e ansiedade. O processo de envelhecimento 
remete a diversas mudanças significativas na 
vida do indivíduo, diferentes atividades labo-
rais, troca de papéis e funções desempenhadas 
que requerem do sujeito adaptação21. A tran-
sição para a aposentadoria, que remete à faixa 
de idade investigada, envolve uma adaptação 
psicológica e social, especialmente pelas tran-
sições e pelas representações do envelhecer. 
A autoeficácia e a autonomia são as principais 
variáveis que podem auxiliar nessa transição, 
assim como uma rede social positiva, laços 
familiares integrados e políticas que com-
preendam as pessoas em suas diversidades e 
multiplicidades2,22.

Na velhice, outro público predominante na 
pesquisa, as transições espaciais e ambientais 

também são diferenciadas, porquanto duas 
variáveis são fundamentais nesse processo: 
o pertencimento e a funcionalidade. O pri-
meiro diz respeito às apropriações do campo 
de experiência das pessoas e envolve avalia-
ções cognitivas, emocionais e representações 
mentais, comumente apresentadas nos instru-
mentos dos mapas afetivos que serão ilustrados 
adiante; já a segunda é considerada o campo 
dos comportamentos e aqui está a potencia-
lidade para o comportamento pró-ambiental 
e pró-social perante o uso ativo do espaço23.

A partir destas considerações iniciais sobre 
o perfil do público das hortas e o ciclo da vida, 
será que os participantes possuem a percepção 
destas variáveis e como eles associam suas 
vivências cotidianas com tais transições? As 
respostas para estas questões ocorreram por 
intermédio do Instrumento Gerador de Mapas 
Afetivos12. A funcionalidade das representa-
ções mentais do contexto socioespacial e as 
dimensões afetivas revelaram constructos que 
estão presentes no dia-a-dia dessas pessoas e 
denotam potencialidades em virtude de uma 
compreensão holística das diferentes faces 
da apropriação do lugar, seja nas dimensões 
simbólicas, funcionais ou identitárias.

Constatou-se na análise dos mapas afetivos 
as imagens presentes nas hortas comunitárias, 
categorizadas em três imagens principais que 
agrupam os atributos sentimento e sentido: 
agradabilidade, restauração e pertencimento. 

Tabela 1. Frequência (f) e percentual (%) das características sociodemográficas dos participantes

Categorias Variável    f                                %

Pessoas por 
moradia

1 3 7,5

2 17 42,5

3-4 17 42,5

5-6 3 7,5

Tempo de uso 
da horta

7-24 meses 22 55

24-72 meses 3 7,5

72-120 meses 15 37,5

Fonte: elaboração própria.
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A imagem mais apresentada pelos usuários 
das hortas foi a agradabilidade, moldada por 
sentimentos de alegria, prazer, contentamento, 
lembranças, altruísmo, tranquilidade e paz; 
em seguida, destacou-se o tema restauração, 
exemplificado nos sentimentos de ‘passar o 
tempo’, funcionalidade e esquecer problemas 
e/ou dores; e a terceira abordou o pertenci-
mento, atributo que abrange o participar, 
o fazer parte e o partilhar de um ambiente 
comum. 

Destacou-se na imagem de agradabilidade 
a presença do sentido de conexão com a natu-
reza (n=13), seguida do pertencimento e inte-
rações sociais (n=6); da distração e ocupação 
(n=5); da saúde e bem-estar (n=4); do altruísmo 
e da pró-sociabilidade (n=3); da alimentação 
saudável (n=2); por fim, a espiritualidade e a 
beleza foram mencionadas uma vez cada. Na 
imagem de restauração o sentido mais presente 
é a interação social (n=4); depois o cultivo e 
o trabalho (n=5); e a conexão com a natureza 
(n=2). No que diz respeito à imagem de per-
tencimento, os dois sentidos principais foram 
a participação e o compartilhamento, cada um 
com uma resposta atribuída. 

Foi possível reconhecer, entre as imagens, 
uma variedade de sentimentos e sentidos 
presentes no uso das hortas. Essa multi-
plicidade de temas possui afinidade com a 
pesquisa de Egli, Melody e Tautolo16, em que 
foram identificadas 22 especificidades sobre 
as hortas comunitárias. Alguns temas, como a 
alimentação saudável, as interações sociais e a 
conexão com a natureza foram comuns entre 
as pesquisas e demonstram como os espaços 
das hortas podem integrar políticas e projetos 
interdisciplinares no contexto urbano, onde os 
encontros entre vivências individuais e coleti-
vas são favorecidos24. Tais tendências estão na 
contramão dos espaços fechados, dos muros 
e das muralhas, físicas ou psicológicas, que 
tendem a segregar e não incluir os habitantes 
das cidades contemporâneas25.

Entre encontrar-se e desencontrar-se nas 
cidades existe um espaço de transição e é 
nos lugares que se faz a experiência existir. 

Neles os desejos se desenvolvem e possuem a 
potencialidade de serem atendidos ou não26. 
Tal realidade, entre o privado e o coletivo, 
foi possível observar nas hortas comunitárias 
estudadas, em que as proporções qualitativas 
e as atribuições de significados e sentidos de 
seus participantes possibilitou as sistema-
tizações de um coletivo com seus atributos 
individuais, de histórias e vivências singulares 
inerentes a cada entrevistado, tornando-se 
impossível dissociar as representações sociais 
para apreender as dinâmicas ambientais das 
pessoas13. Dessa maneira, os sentidos atri-
buídos às imagens foram apresentados com 
diversas palavras ou imagens, mas com de-
notações similares, planos de fundo comuns 
que viabilizam a extração dos conteúdos em 
categorias.

Na primeira imagem, agradabilidade, a 
conexão com a natureza foi o tema mais rela-
tado pelos participantes e pode ser exemplifi-
cada na seguinte colocação “Chego cedo... Sinto 
o cheiro da horta e vem tudo na minha mente, 
gosto demais e me sinto bem” (Entrevistada 
Luna, 77 anos). A qualidade humana de expe-
rienciar afetivamente o ambiente, qualificar 
a natureza e experimentar seus sentidos é 
resultado do processo evolutivo, uma vez que 
tais interações possibilitaram o desenvolvi-
mento da espécie, culminando em pessoas 
capazes de responder positivamente à natu-
reza27. Percebe-se, na fala de Luna, o caráter 
metafórico entre sentir o cheiro da horta e as 
coisas que surgem na sua mente, a funciona-
lidade de acordar cedo e estar disposto em 
experimentar essa conexão. 

Nas idas e vindas das hortas, percebeu-se 
frequentemente respostas comportamentais 
de conexão com a natureza, entre elas o sentir, 
cheirar, tocar a terra e vestir-se apropriada-
mente para o contato, tendências ritualísticas 
que demonstram respeito ao espaço de cultivo. 
Assim se refere um participante: “converso 
com as plantas e pergunto o que elas querem” 
(Entrevistado Cauã, 56 anos). Nota-se que o 
vínculo e os afetos presentes nesses contextos 
tendem a direcionar ações em que as pessoas 
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buscam afetar positivamente o seu entorno, 
ouvir qual é a necessidade e agir em seu favor. 

Na figura 2, o entrevistado fala do trabalho 
e a dimensão funcional da horta “nunca mais 
comprei verdura e ajuda a ocupar o tempo vazio” 
(Entrevistada Araci, 66 anos). Exemplificando 
a segunda imagem, distração e restauração. Os 
caminhos são representados e possibilitam a 

reflexão sobre a transição presentes nestes 
lugares, uma vez que o usuário comentou 
sobre a restauração, a ocupação da mente e a 
funcionalidade financeira. Entendendo essas 
perspectivas percebe-se que a apropriação do 
espaço é renovada a cada cultivo e depende de 
fatores extrínsecos e intrínsecos28.  

Figura 2. Mapa afetivo e inquérito da entrevistada Araci, 66 anos

Desenho Sentimento Metáfora Sentido

Desfaz o vazio e ocupa a 
mente, muito bom.

Horta muita coisa e muito 
bom pra gente ocupar o tem-
po e ajuda com as despesas.

Nunca mais comprei verdu-
ra e ajuda a ocupar o tempo 
vazio.

Fonte: elaboração própria.

A qualidade de minimizar o sentimento 
de vazio pela ocupação e trabalho na horta 
proporciona o desenvolvimento de habilida-
des pessoais que culminam na autonomia e 
empoderamento29,30. A literatura aponta que 
as hortas comunitárias produzem espaços 
promotores da saúde, salientando como 
pontos fortes a alimentação saudável, a pos-
sibilidade de renda financeira, interações 
sociais e também a melhora na saúde física e 
mental16. Tais tarefas indicam a funcionalidade 
das pessoas e as falas abaixo representam a 
dimensão social, física, produtiva e de lazer 
presentes nas hortas31.

Você encontra os amigos, ajuda, e é ajudado, con-
versa. (Entrevistada Iracema, 64 anos).

Foi bom para minha saúde, eu não conseguia 
andar bem e agora faço caminhada, até emagreci. 
(Entrevistada Iara, 73 anos).

Você tira alimento e tem pessoas que até tira seu 
salarinho. Se ficar cuidando certinho você vende, é 
uma forma de renda, eu vendo também, mas é mais 
para o meu uso e pra minha família. (Entrevistado 
Tupã, 56 anos).

A distração e a restauração foram contem-
pladas nas respostas dos usuários e permitem a 
reflexão sobre a potencialidade destes espaços 
serem considerados ambientes facilitadores da 
restauração psicológica, ou seja, são entornos 
que permitem a diminuição do estresse coti-
diano por meio dos fatores de escape, extensão, 
fascinação e compatibilidade7. O primeiro, 
refere-se à sensação de fuga e ao distanciamen-
to de locais estressores “A horta é um refúgio 
dos problemas” (Entrevistada Iracema); a ex-
tensão envolve o elo afetivo, mediado pelo 
pertencimento, já abordado neste estudo; a 
fascinação expõe a pessoa ao uso da atenção 
de forma involuntária, permitindo o descanso 
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“Venho regar e as vezes esqueço do tempo, este 
aqui é meu pezinho de pimenta, eu esqueço de 
ir embora” (Entrevistada Iraci, 53 anos); a 
compatibilidade expressa a garantia de satis-
fação frente ao uso espacial, que também foi 
apresentado neste estudo.

O pertencimento e a interação social podem 
ser identificados na produção do entrevistado 
Avaré, o qual evidenciou que o ato de transitar 
pela horta permite não apenas a movimentação 
e a atividade física, mas facilita o convívio e o 
diálogo com os outros, sejam clientes, colegas 
ou o próprio ambiente32.

A inserção social é uma qualidade que 
garante a dimensão do pertencimento, como 
relatado pelo entrevistado Avaré “se não fosse 
aqui, ninguém me conhecia”. Ser conhecido e 
(re)conhecido enquanto sujeito é um direito 
humano e sua interação social possibilita a se-
gurança e o acolhimento na participação ativa 
de suas vivências. De acordo com Mariano 
e Milani15, a participação social em hortas 
comunitárias possibilita aos indivíduos se 
sentirem especiais e únicos, trazendo novos 
significados para o trabalho, saúde e novas 
formas de subjetivação.

A rede social para as pessoas idosas é 
importante e, dessa forma, as hortas são 
fundamentais, pois permitem a relação de 
vizinhança e amizades que agem como um 
fator de proteção para a população2,33. Essa 
rede de vínculos afetivos também influencia 
condutas ambientalmente responsáveis e pode 
ser considerada nas ações do poder público em 
diferentes temas que envolvem saúde e meio 
ambiente, tais como a minimização dos vetores 
de doenças, a correta separação e disposição de 
resíduos sólidos e a incrementação de práticas 
agroecológicas34. 

Sentir-se integrado na comunidade em 
que habitam e participar das interações 
sociais presentes nos espaços dos bairros, 
seja na horta, ou nas praças, é fundamental 
para a promoção da saúde, principalmente 
nestes contextos em que 50% dos sujeitos 
moram sozinhos ou com uma pessoa ao 
lado. Trocar receitas de alimentos, dicas 

de plantio e cuidados com a saúde revelam 
aspectos que enaltecem a experiência soli-
dária nas hortas. Deve-se estimular rodas de 
conversa e a valoração da cultura popular29, 
como apresentou Izaltino de 65 anos: 

A minha saúde melhorou bastante, a hortaliça que 
nós utiliza, aqui da horta, né, não tem agrotóxico. É 
nós mesmo que cuida para evita de usar qualquer 
coisa que prejudique a saúde e ajuda bastante. A 
gente sente no dia-a-dia, né, a saúde já melho-
rou também, por que distrai, aqui, a convivência 
com o pessoal também. É sempre batendo papo 
e tal, enfim se informando sobre as coisas. Eu por 
exemplo, não frequento muito bares ou qualquer 
coisa que tem mais gente para bater papo e na 
horta tem pessoas e a gente tá trocando ideias, 
a gente fica envolvido com as plantinhas, isso é 
uma higiene mental.

Bastos e colaboradores32 afirmam que o 
peso estrutural do processo de envelhecimento 
provocou o interesse de muitos pesquisadores 
e levou ao surgimento da gerontologia social, 
área destinada à criação de tecnologias e 
possibilidades de incrementar o envelheci-
mento ativo. Nessa perspectiva se inserem 
os estudos sobre cuidado ambiental, termo 
de origem inglesa green care, que envolve 
uma modalidade de tecnologia social voltada 
a promover processos de saúde na relação 
com os espaços verdes. Esse cuidado pode ser 
identificado neste estudo a partir da percepção 
do espaço verde como forma de promover a 
saúde mental, conforme evidenciou a fala de 
Aparecida (68 anos): 

A verdura e o verde dão tranquilidade, não há nada 
melhor, do que quando você está nervoso e entra 
na lavoura cedo, ver as folhas, conversar com as 
plantas, como está bonito. Conversar com o pé de 
couve tira toda atenção ruim. Tira neurótica da 
cabeça das pessoas. Hoje penso tudo diferente, 
minha mente sabia como trabalhar nela, para quem 
compreende é melhor, mas quem não compreende, 
só pensa em dinheiro. 
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A atenção em saúde mental é um campo 
complexo e interdisciplinar que envolve 
estratégias de diferentes campos do saber. 
Sabe-se que para alcançar a plenitude humana 
e ambiental é necessário superar o viver e o 
existir, em virtude do conviver e do coexis-
tir. Infelizmente a psicologia ainda pouco se 
debruça sobre as experiências comunitárias 
como promotoras da saúde mental36.  

Outro fator associado ao pertencimento e 
à possibilidade de preservação ambiental é a 
memória afetiva com o campo; “Quando era 
pequena vi minha mãe na horta, ela falou e eu vi 
o cuidar das plantas, lembrança” (Entrevistada 
Irani, 54 anos). As lembranças são atreladas 
à dimensão simbólica presente no apego ao 
lugar e representam elementos de apropriação 
que podem ser úteis para a garantia da con-
tinuidade dos programas e a proteção de um 
ambiente público e de uso comum37.

Como contraponto, a dinâmica comunitária 
e o uso coletivo deste espaço sugere também 
a presença de narrativa de insatisfação, que 
pode ser evidenciada em duas falas, a primei-
ra de Iara de 63 anos: “É difícil, por que cada 
um é cada um né”, sugerindo a ausência de 
vínculos e a segunda na narrativa de Kayke 
(51 anos): “As pessoas têm que compartilhar, 
a horta não é só venda, não existe o freguês, 
é comunidade, a horta é uma comunidade”, 
em que argumenta sobre a prevalência de 
interesses individuais em detrimento da co-
letividade. Apesar de revelar sentimentos de 
descontentamento, quando compreendidas e 
refletidas na comunidade, podem contribuir 
para seu desenvolvimento, todavia, as mesmas 
diferenças, também revelam as disparidades 
nestes espaços. 

A premissa ética sustenta que quando 
tais contrastes são superados, fortificam-se 
as multiplicidades e permitem a alteridade, 
a convivência e o progresso mútuo38. Esse 
evento pode ser encontrado na entrevista de 
Iracema (67 anos). 

Estar na horta é muito importante, além de fazer 
um trabalho, é bom para o corpo e para a mente, 

você faz amizades, as vezes tem pegas, mas o 
normal, isso que faz bem, se fosse tudo certinho a 
vida fica sem graça.

Tais implicações também refletem em as-
pectos claramente objetivos, como na própria 
produção das plantas. Segundo Freeman e 
colaboradores36, as identidades dos indiví-
duos refletem na maneira como eles lidam 
com o cultivo e para que a produção e as di-
ferentes experiências nas hortas aconteçam 
de forma harmônica, se faz fundamental o 
engajamento e a superação das divergências 
entre os usuários1,2,37.

Considerando os aspectos culturais e regio-
nais das hortas comunitárias, é crucial destacar 
que as práticas e significados atribuídos a esses 
espaços podem divergir consideravelmente 
em distintas localidades. No município em 
questão, onde foi realizado o estudo, as ati-
vidades relacionadas às hortas urbanas na 
cidade de Maringá contam com a atuação do 
poder público e das instituições de ensino 
superior para fornecer assistência técnica38. 
Isso caracteriza essas hortas como políticas 
públicas e não simplesmente como políticas 
de governo, o que pode explicar os aspectos 
positivos observados nas hortas da cidade do 
estudo. Todavia, os autores destacam desafios 
significativos que enfrentam no decorrer do 
processo de produção na horta, incluindo o 
tamanho limitado da área cultivada, ausên-
cia de estufa, solo de qualidade inferior, falta 
de experiência em agricultura, restrições de 
tempo, questões relacionadas à comerciali-
zação, bem como a escassez de informações, 
assistência técnica e insumos.

Um resultado semelhante foi encontrado 
no estudo de Anacleto e Silva39, que apontou 
os potenciais desafios associados a esse tipo 
de iniciativa, tais como a falta de apoio gover-
namental, a ausência de organização coletiva, 
infraestrutura de produção precária, roubos 
da produção, custos elevados dos insumos de 
produção, baixos preços de comercialização, 
concorrência desleal entre produtores, falta 
de capacitação e dificuldades na obtenção 
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de adubos orgânicos. Em resumo, embora as 
hortas comunitárias proporcionem benefícios 
significativos em relação à segurança alimen-
tar, qualidade de vida e geração de renda para 
comunidades urbanas, elas também enfrentam 
uma série de desafios que necessitam ser su-
perados para assegurar sua sustentabilidade.

Outro fator importante a ser considerado 
foi a experiência do pesquisador durante a 
coleta de dados. A imersão do pesquisador nos 
contextos investigados representou um fator 
facilitador, uma vez que foram encontradas 
resistências inicialmente, fato compreensível, 
principalmente frente às territorialidades pre-
sentes nesses espaços. Nesta pesquisa foram 
necessários meses de idas e vindas frequentes 
no cenário, facilitando o vínculo e permitin-
do contato com as vivências do dia-a-dia das 
hortas. Um dos participantes, antes de res-
ponder à pesquisa dissertou “Veja, o que você 
vê eu vejo, o que você sente, eu sinto, observe 
os senhores plantando, conversando com as 
plantas [...]”. Outro aspecto relevante refere-se 
ao instrumento e à necessidade de adaptá-lo ao 
público investigado, muitas vezes os termos e 
as perguntas precisavam ser remodeladas de 
acordo com a conversa e a aproximação inicial, 
inclusive a adaptação da metáfora para frase, 
para poesia e demais expressões que pudessem 
garantir o surgimento de imagens simbólicas. 

Por fim, algumas limitações referentes ao 
desenho metodológico precisam ser considera-
das ao interpretar este estudo. Por exemplo, o 
número restrito de participantes, o que é carac-
terístico do método qualitativo, fazendo com 
que as conclusões apresentadas se apliquem 
somente à realidade das três hortas estuda-
das e não permitam generalizações. É válido 
destacar, dentre os cuidados metodológicos 
tomados, a inclusão de hortas representativas 
de diferentes regiões da cidade, mas seme-
lhantes quanto às variáveis socioeconômicas 
e processo de construção, que envolveu a par-
ticipação ativa dos usuários na recuperação 
das áreas de produção, antes abandonadas 
e utilizadas como depósitos irregulares de 
resíduos. 

Considerações finais

O presente estudo possibilitou uma abordagem 
diferenciada nas investigações sobre as hortas 
comunitárias e a afetividade pessoa-ambiente, 
com ênfase nas vivências dos usuários que 
tendem a promover a conservação e a proteção 
ambiental. O uso dos mapas afetivos desem-
penha um papel relevante na promoção da 
saúde e do bem-estar das pessoas. Ao permitir 
a expressão dos afetos e sentidos, esses mapas 
auxiliam na identificação e compreensão das 
experiências emocionais e sensoriais das 
pessoas em relação ao ambiente. No contexto 
da promoção da saúde, essa ferramenta ajuda 
a identificar e criar ambientes que promovam 
experiências emocionais e sensoriais positivas, 
o que, por sua vez, pode ter impactos positivos 
na saúde física e mental das pessoas.

Entre os principais resultados, foi consta-
tada a percepção de um ambiente agradável 
que possibilita a conexão com a natureza, 
assim como a interatividade e o encontro 
entre pessoas, vizinhos que até então não se 
conheciam. Conexões e encontros são temas 
pertinentes para a educação ambiental e 
revelam a potencialidade dos sujeitos atuarem 
na comunidade e no espaço que frequentam 
como agentes. O papel das hortas na promoção 
da restauração, ou seja, de um ambiente com 
potencial restaurativo, é um tema que necessita 
de mais atenção e novas pesquisas. 

Conclui-se que os afetos produzidos pelos 
usuários na experiência com as hortas co-
munitárias contribuem para a formação das 
representações do entorno, além de impactar 
na percepção da saúde física e mental. Entre 
os diferentes atributos, a preservação ambien-
tal é um tema incipiente e é fortalecido pelas 
representações investigadas, porém é impor-
tante fortalecer e incentivar as intervenções de 
educação e sensibilização ambiental, para que 
os participantes sejam autores e protagonistas 
em prol do meio ambiente, potencializando a 
capacidade de gerar ações, modificar e cons-
truir realidades. 
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